
Deus Trino, 

criador 

e soberano.
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CONCEPÇÕES ACERCA DE 

DEUS

✓ Ateísmo (teórico/prático): Nega 

a existência da divindade. 

“Disse o néscio no seu coração: Não 

há Deus. Têm-se corrompido, fazem-

se abomináveis em suas obras, não 

há ninguém que faça o bem”.

Salmos 14.1 



✓ Politeísmo (teórico/prático):

Admite a existência de vários deuses.

“As dores se multiplicarão àqueles 

que fazem oferendas a outro deus; eu 

não oferecerei as suas libações de 

sangue, nem tomarei os seus nomes 

nos meus lábios”

Salmos 16.4



✓ Henoteísmo: Admite a existência

de vários deuses, porém, um deles é
superior a todos os demais.

“E eles dizem: Como o sabe Deus? Há

conhecimento no Altíssimo?”

Salmos 73.11

✓ Panteísmo: Deus equivale a tudo e 

tudo equivale a Deus.

✓ Deísmo: Deus existe, porém, não

se revela.



✓ Teísmo – Deus existe e se relaciona com

sua criação

“E disse o Senhor: Tenho visto atentamente a aflição do

meu povo, que está no Egito, e tenho ouvido o seu

clamor por causa dos seus exatores, porque conheci as

suas dores. Portanto desci para livrá-lo da mão dos

egípcios, e para fazê-lo subir daquela terra, a uma terra

boa e larga, a uma terra que mana leite e mel; ao lugar

do cananeu, e do heteu, e do amorreu, e do perizeu, e

do heveu, e do jebuseu. E agora, eis que o clamor dos

filhos de Israel é vindo a mim, e também tenho visto a

opressão com que os egípcios os oprimem. Vem agora,

pois, e eu te enviarei a Faraó para que tires o meu povo

(os filhos de Israel) do Egito.
Êxodo 3.7-10



A ACOMODAÇÃO 

MISERICORDIOSA DE DEUS
“Deus é capaz de se comunicar com os 

seres humanos através da linguagem 

humana” [...] Embora possam ser 

fragmentadas e imperfeitas, as palavras 

possuem capacidade de funcionar como 

um meio através do qual Deus é capaz 

de se revelar e propiciar um encontro 

transformador entre o Cristo ressuscitado e 

aquele que crê”.

Alister McGrath



✓ Antropomorfismo: Atribuição de

formas humanas a Deus. Deus é

apresentado como se possuísse

boca, olhos, mãos e pés;

Exemplos:

✓ Antropopatismo: Atribuição de

sentimentos humanos a Deus.

Sentimentos são atribuídos a

Deus – amor, ira, alegria, tristeza,

arrependimento.



✓ A encarnação

“No princípio era o Verbo, e o

Verbo estava com Deus, e o Verbo

era Deus. [...] E o Verbo se fez

carne e habitou entre nós, cheio

de graça e de verdade, e vimos a

sua glória, glória como do

unigênito do Pai”

João 1.1,14 



“Pois quem, mesmo os de parco

entendimento, não percebe que Deus assim

fala conosco como que a balbuciar, como

amas costumam fazer com as crianças? Por

isso, formas de expressão como essas não

exprimem, de maneira clara e precisa, tanto o

que Deus é, quanto lhe acomodam o

conhecimento à pobreza de nossa

compreensão. Para que assim suceda, é

necessário que ele desça muito abaixo de sua

excelsitude” Institutas I – XIII – I.

JOÃO CALVINO



O SER DE DEUS

I. Há um só Deus vivo e verdadeiro1, o qual é infinito em

seu ser e suas perfeições2. Ele é um espírito puríssimo3,

invisível4, sem corpo, membros ou paixões5; é imutável6,

imenso7, eterno8, incompreensível9, onipotente10,

onisciente11, santíssimo12, completamente livre13 e

absoluto14, fazendo tudo para a sua própria glória e

segundo o conselho da sua própria vontade15, que é reta

e imutável16. É cheio de amor17, é gracioso,

misericordioso, longânimo, muito bondoso e verdadeiro

galardoador dos que o buscam18, e, contudo, justíssimo

e terrível em seus juízos19, pois odeia todo o pecado20;

de modo algum terá por inocente o culpado21.

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER
CAPÍTULO II - DE DEUS E DA SANTÍSSIMA TRINDADE



1. Deuteronômio 6.4; 1Coríntios 8.4,6; 

1Tessalonissences 1.9; Jeremias 10.10; 

2. Jó 11.7-9 e 26.14; 3. João 4.24; 

4. 1Timóteo 1.17; 5. Deuterômio 4.15,16; Lucas 

24.39; Atos 14.11,15; 6. Tiago 1.17; 

7. 1Reis 8.27; 8. Salmos 90.2; 

9. Salmos 145.3; 10. Gênesis 17.1; 

11. Romanos 16.27; 12. Isaías 6.3; 

13. Salmos 115.3; 14. Êxodo 3.14; 

15. Efésios 1.11; Provérbios 16.4; 

16. Romanos 11.36; Apocalipse 4.11; 

17. 1João 4.8; 18. Êxodo 36.6,7; Hebreus 11.6; 

19. Neemias 9.32,33; 20. Salmos 5.5,6; 

21. Naum 1.2,3



Confissão Belga

Artigo I - O único Deus

Todos nós cremos com o coração e

confessamos com a boca que há um

só Deus, um único e simples ser

espiritual. Ele é eterno,

incompreensível, invisível, imutável,

infinito, Todo-poderoso; totalmente

sábio, justo e bom, e uma fonte muito

abundante de todo bem.



✓ Singularidade de Deus

“Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é 

o único SENHOR”. 

Deuteronômio 6.4

✓ Unidade de Deus

“Deus é espírito; e importa que os 

seus adoradores o adorem em espírito 

e em verdade”.
João 4.24



✓ Deus é imanente
“Todos esperam de ti que lhes dês de comer a 

seu tempo. Se lhes dás, eles o recolhem; se 

abres a mão, eles se fartam de bens. Se 

ocultas o rosto, eles se perturbam; se lhes 

cortas a respiração, morrem e voltam ao seu 

pó. Envias o teu Espírito, eles são criados, e, 

assim, renovas a face da terra”.

Salmo 104.27-30

Perigo: Panteísmo.

Importância: Deus se relaciona com sua

criação.



✓ Deus é transcendente

“Porque os meus pensamentos não são 

os vossos pensamentos, nem os vossos 

caminhos, os meus caminhos, diz o 

SENHOR, porque, assim como os céus 

são mais altos do que a terra, assim são 

os meus caminhos mais altos que os 

vossos caminhos, e os meus 

pensamentos mais altos do que os 

vossos pensamentos”.

Isaías 55.8,9



“Guarda o pé, quando entrares na Casa 

de Deus; chegar-se para ouvir é melhor 

do que oferecer sacrifícios de tolos, pois 

não sabem que fazem mal. Não te 

precipites com a tua boca, nem o teu 

coração se apresse a pronunciar palavra 

alguma diante de Deus; porque Deus está 

nos céus, e tu, na terra; portanto, sejam 

poucas as tuas palavras.”

Eclesiastes 5.1,2
Perigo: Deísmo.

Importância: Deus é Todo-poderoso.



Catecismo de Heidelberg
Pergunta 26. Em que você crê quando diz: “Creio

em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do céu e da

terra”?

Resposta: Creio que o eterno Pai de nosso Senhor

Jesus Cristo criou do nada o céu, a terra e tudo o que

neles há e ainda os sustenta e governa por seu eterno

conselho e providência. Ele é também meu Deus e

meu Pai, por causa de seu Filho, Cristo.

Nele confio de tal maneira, que não duvido que

dará tudo o que for necessário para meu corpo e minha

alma; e que Ele transformará em bem todo mal que me

enviar, nesta vida conturbada. Tudo isso Ele pode fazer

como Deus Todo-poderoso e quer fazer como Pai fiel.



CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

Capítulo II - De Deus e da Santíssima 

Trindade

III. Na unidade da Divindade há três

Pessoas de uma mesma substância, poder

e eternidade - Deus o Pai, Deus o Filho e

Deus o Espírito Santo, O Pai não é gerado

nem procedente de outro ser; o Filho é

eternamente gerado do Pai; o Espírito

Santo é eternamente procedente do Pai e

do Filho.



CONFISSÃO BELGA
Artigo 8 - A Trindade: um só Deus, três pessoas

Conforme esta verdade e a Palavra de

Deus, cremos em um só Deus, que é um único

ser, em que há três Pessoas: o Pai, o Filho e o

Espírito Santo. Essas são, realmente, desde a

eternidade, distintas conforme os atributos

próprios de cada Pessoa.

O Pai é a causa, a origem e o princípio de

todas as coisas visíveis e invisíveis. O Filho é

o Verbo, a sabedoria e a imagem do Pai. O

Espírito Santo, que procede do Pai e do Filho,

é a eterna força e o eterno poder.



Essa distinção não significa que Deus está

dividido em três, pois a Sagrada Escritura nos ensina

que cada um destes três - o Pai, o Filho e o Espírito

Santo - tem a sua própria existência, distinta por

seus atributos, de tal maneira, porém, que estas três

pessoas são um só Deus. É claro, então, que o Pai

não é o Filho e que o Filho não é o Pai; que, também,

o Espírito Santo não é o Pai ou o Filho.

Entretanto, estas Pessoas, assim distintas, não

são divididas nem confundidas entre si. Porque

somente o Filho se tornou homem, não o Pai ou o

Espírito Santo. O Pai jamais existiu sem seu Filho [6]

e sem seu Espírito Santo, pois todos os três têm

igual eternidade, no mesmo ser. Não há primeiro nem

último, pois todos os três são um só em verdade, em

poder, em bondade e em misericórdia.



FUNDAMENTAÇÃO BÍBLICA
ATRIBUTOS

FILHO

“Quando o vi, caí a seus pés como morto. 

Porém ele pôs sobre mim a mão direita, 

dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o 

último”.
Apocalipse 1.17

✓ Eternidade

PAI

“Antes que os montes nascessem e se 

formassem a terra e o mundo, de eternidade a 

eternidade, tu és Deus”.
Salmos 90.2 



ESPÍRITO SANTO

“muito mais o sangue de Cristo, que, 

pelo Espírito eterno, a si mesmo se 

ofereceu sem mácula a Deus, 

purificará a nossa consciência de 

obras mortas, para servirmos ao Deus 

vivo!”

Hebreus 9.14



✓ Poder
FILHO

“Então, ele me disse: A minha graça te basta, 

porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. De 

boa vontade, pois, mais me gloriarei nas 

fraquezas, para que sobre mim repouse o 

poder de Cristo”.

2 Coríntios 12.9 
PAI

“que sois guardados pelo poder de Deus, 

mediante a fé, para a salvação preparada para 

revelar-se no último tempo”.

1Pedro 1.5



ESPÍRITO SANTO

“por força de sinais e prodígios, pelo 

poder do Espírito Santo; de maneira 

que, desde Jerusalém e 

circunvizinhanças até ao Ilírico, tenho 

divulgado o evangelho de Cristo”.

Romanos 15.19



✓ Onisciência
FILHO

“Matarei os seus filhos, e todas as igrejas 

conhecerão que eu sou aquele que sonda mentes 

e corações, e vos darei a cada um segundo as 

vossas obras”.

Apocalipse 2.23

PAI

“Eu, o SENHOR, esquadrinho o coração, eu 

provo os pensamentos; e isto para dar a cada um 

segundo o seu proceder, segundo o fruto das 

suas ações”.

Jeremias 17.10



ESPÍRITO SANTO

“Porque qual dos homens sabe as coisas 

do homem, senão o seu próprio espírito, 

que nele está? Assim, também as coisas 

de Deus, ninguém as conhece, senão o 

Espírito de Deus”.

1 Coríntios 2.11: 



✓ Onipresença

FILHO

“ensinando-os a guardar todas as 

coisas que vos tenho ordenado. E 

eis que estou convosco todos os 

dias até à consumação do século”.

Mateus 28.20



ESPÍRITO SANTO

“Para onde me ausentarei do teu 

Espírito? Para onde fugirei da tua face?” 
Salmos 139.7 

PAI

“Eu, o SENHOR, esquadrinho o coração, 

eu provo os pensamentos; e isto para 

dar a cada um segundo o seu proceder, 

segundo o fruto das suas ações”.

Jeremias 17.10



TRINDADE ONTOLÓGICA 
(Trindade na eternidade)

✓ Bênção Apostólica

“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor 

de Deus, e a comunhão do Espírito Santo 

sejam com todos vós”.

2 Coríntios 13.13
✓ Fórmula Batismal

“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as

nações, batizando-os em nome do Pai, e do

Filho, e do Espírito Santo”.

Mateus 28.19



✓ Saudação

“Eleitos segundo a presciência de

Deus Pai, na santificação do Espírito,

para a obediência e aspersão do

sangue de Jesus Cristo: Graça e paz

vos sejam multiplicadas”.

1 Pedro 1.2



“Considerando o ser de Deus, ou 

Deus em si mesmo, na eternidade, 

afirmamos que não há 

inferioridade ou subordinação 

entre as pessoas da Trindade. As 

distinções entre essas pessoas 

são relacionais, isto é, sempre 

houve um relacionamento pessoal 

na Trindade, uma relação marcada 

por comunicação e amor mútuo”.



TRINDADE ECÔNOMICA 

(Trindade na história)

✓ Ação redentora do Pai: Eleição

✓ Ação redentora do Filho: Redenção /

Remissão

✓Ação redentora do Espírito:

Glorificação/Selo

Efésios 1.1-14



“Na história da redenção, o 

Filho, revelado na carne e em 

fraqueza na cruz, nos conduz 

ao Pai, por meio da obra 

poderosa do Espírito Santo. E 

as três pessoas da Trindade 

recebem igual louvor e glória”.



CREDO NICENO-

CONSTANTINOPOLITANO (325/381)

Creio em um Deus, Pai Todo-poderoso, Criador

do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e

invisíveis; e em um Senhor Jesus Cristo, o

unigênito Filho de Deus, gerado pelo Pai antes de

todos os séculos, Deus de Deus, Luz da Luz,

verdadeiro Deus de verdadeiro Deus, gerado não

feito, de uma só substância com o Pai; pelo qual

todas as coisas foram feitas; o qual por nós

homens e por nossa salvação, desceu dos céus,

foi feito carne pelo Espírito Santo da Virgem

Maria, e foi feito homem; e foi crucificado por nós

sob o poder de Pôncio Pilatos. [...]



[...] Ele padeceu e foi sepultado; e no terceiro

dia ressuscitou conforme as Escrituras; e subiu

ao céu e assentou-se à direita do Pai, e de novo

há de vir com glória para julgar os vivos e os

mortos, e seu reino não terá fim. E no Espírito

Santo, Senhor e Vivificador, que procede do Pai

e do Filho, que com o Pai e o Filho

conjuntamente é adorado e glorificado, que

falou através dos profetas. Creio na Igreja una,

universal e apostólica, reconheço um só

batismo para remissão dos pecados; e aguardo

a ressurreição dos mortos e da vida do mundo

vindouro.



PATER FULIUS

NON EST

DEUS

SPIRITUS

SANCTUS

E
S

T



FALSAS CONCEPÇÕES ACERCA 

DA TRINDADE

✓ Unitarianismo

PAI – Criador

FILHO – Criatura

ESPÍRITO SANTO – Impessoal



✓ Sabelianismo
(trindade modalística)

PAI – Antigo Testamento

FILHO – Novo Testamento

ESPÍRITO SANTO – Igreja

✓ Triteísmo

PAI – Deus

FILHO – Deus

ESPÍRITO SANTO - Deus



ATRIBUTOS DE DEUS
DEFINIÇÃO: Os atributos são “qualidades”,

“propriedades”, virtudes ou perfeições de uma

pessoa particular ou de um ser. Como Deus é um

ser, ele possui qualidades ou características que

fazem com que ele seja o que é. Os atributos não

são alguma coisa acrescida a Deus, mas são

qualidades essenciais dele.

Berkhof define atributos como sendo “as

perfeições atribuídas ao Ser Divino nas

escrituras, ou as que são visivelmente

exercidas por Ele nas obras da Criação,

Providência e Redenção”



CLASSIFICAÇÃO

Incomunicáveis – “Os atributos

incomunicáveis são aqueles que

distinguem Deus como Deus, sendo

ímpar naquilo que é e faz. Esses

atributos são a marca distintiva do

Altíssimo que o torne absolutamente

inigualável”!

✓ Atributos Incomunicáveis

✓ Atributos Comunicáveis



1. Independência/Autonomia

“Disse Moisés a Deus: Eis que, quando eu vier aos

filhos de Israel, e lhes disser: O Deus de vossos

pais me enviou a vós outros; e eles me

perguntarem: Qual é o seu nome? Que lhes direi?

Disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse

mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me

enviou a vós outros. Disse Deus ainda mais a

Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O Senhor,

o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus

de Isaque, e o Deus de Jacó, me enviou a vós

outros; este é o meu nome eternamente, e assim

serei lembrado de geração em geração.”

Êxodo 3.13-15



“Porque assim como o Pai tem vida em si

mesmo, também concedeu ao Filho ter vida

em si mesmo”.

João 5.26

“O Deus que fez o mundo e tudo que nele

existe, sendo ele Senhor do céu e da terra,

não habita em santuários feitos por mãos

humanas; Nem é servido por mãos

humanas, como que se coisa alguma coisa

precisasse; pois ele mesmo é quem a todos

dá a vida, respiração, e tudo mais”.

Atos 17.24-25



a) Independência no relacionamento

“e, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo,

com a glória que eu tive junto de ti, antes que

houvesse mundo”.

João 17.5

b) Independência no pensamento

“Ó profundidade da riqueza, tanto da

sabedoria como do conhecimento de Deus!

Quão insondáveis são os teus juízos, e quão

inescrutáveis, os seus caminhos! Quem, pois,

conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o

seu conselheiro? Ou quem primeiro deu a ele

para que lhe venha a ser restituído?”
Romanos 11.33-35



c) Independência na formulação

dos planos
“O SENHOR frustra os desígnios das

nações e anula os intentos dos povos. O

conselho do SENHOR dura para sempre;

os desígnios do seu coração, por todas as

gerações.”
Salmos 33.10,11 

d) Independência no seu poder

“No céu está o nosso Deus e tudo faz

como lhe agrada.”
Salmos 115.3



e) Independência na execução da

sua vontade

“Todos os moradores da terra são por

ele reputados em nada; e, segundo a

sua vontade, ele opera com o exército

do céu e os moradores da terra; não

há quem lhe possa deter a mão, nem

lhe dizer: Que fazes?”

Daniel 4.35: 



2. Imutabilidade

“Toda boa dádiva e todo dom

perfeito são lá do alto, descendo

do Pai das luzes, em quem não

pode existir variação ou sombra

de mudança.”

Tiago 1.17



a) Em Seu Ser

“Em tempos remotos, lançaste os

fundamentos da terra; e os céus são

obra das tuas mãos. Eles perecerão,

mas tu permaneces; todos eles

envelhecerão como uma veste, como

roupa os mudarás, e serão mudados.

Tu, porém, és sempre o mesmo, e os

teus anos jamais terão fim.”

Salmos 102.25-27



b) Em Seus decretos

“Mas, se ele resolveu alguma coisa, quem

o pode dissuadir? O que ele deseja, isso

fará. Pois ele cumprirá o que está ordenado

a meu respeito e muitas coisas como estas

ainda tem consigo.”
Jó 23.13,14

c) Em Suas promessas

“se somos infiéis, ele permanece fiel,

pois de maneira nenhuma pode negar-

se a si mesmo.”
2 Timóteo 2.13



d) Em seus atributos

(amor, verdade, misericórdia)

“Para sempre, ó SENHOR, está firmada a

tua palavra no céu.”
Salmos 119.89

“De longe se me deixou ver o SENHOR,

dizendo: Com amor eterno eu te amei; por

isso, com benignidade te atraí.”
Jeremias 31.3

“Porque eu, o SENHOR, não mudo; por isso,

vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos.”
Malaquias 3.6



3. Infinidade

“Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, de

geração em geração. Antes que os montes

nascessem e se formassem a terra e o mundo,

de eternidade a eternidade, tu és Deus.”

Salmos 90.1-2

a) Eternidade

b) Perfeição absoluta

“Portanto, sede vós perfeitos como perfeito

é o vosso Pai celeste.”
Mateus 5.48



“Entretanto, não habita o Altíssimo em casas feitas

por mãos humanas; como diz o profeta: O céu é o

meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés; que

casa me edificareis, diz o Senhor, ou qual é o lugar

do meu repouso? Não foi, porventura, a minha mão

que fez todas estas coisas?”

Atos 7.48-50: 

c) Imensidão/Onipresença

“Acaso, sou Deus apenas de perto, diz o SENHOR, e

não também de longe? Ocultar-se-ia alguém em

esconderijos, de modo que eu não o veja? — diz o

SENHOR; porventura, não encho eu os céus e a

terra? — diz o SENHOR.”

Jeremias 23.23,24: 



Comunicáveis – “O termo

“comunicáveis” indica que

podemos encontrar em nossa

personalidade traços dos

atributos divinos. Deus nos criou

e comunicou esses atributos ao

nosso ser, mesmo que em

medida infinitamente menor”.



1. Intelectuais

a) O Conhecimento de Deus

b) A Sabedoria de Deus

c) A Veracidade e a fidelidade de

Deus



2. Morais

a) Bondade

b) Amor

c) Paciência

d) Misericórdia

e) Graça

f) Santidade

g) Justiça



3. Soberania

a) Vontade (decretiva /preceptiva, 

secreta/revelada e propósito/prazer)

b) Poder




